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Com a intenção de colocar números reais no gue se refe 

re a carga tributária que atinge a agricultura brasi 

leira, e especialmente o produtor rural da região Ceri 

tro-Oeste, apresentamos uma composição de gravames tri 

butários/ distribuídos.na j?lanilha anexa, cujos cri té 
J»

rios e conclusões apresentamos em seguimento.

CRITÊRIOE:

ÁREA - como parâmetro referencial, estipulamos um mó 

dulodeíiOOha.

A escolha de 600 ha deveu-se, principalmente, em 

função de máquinas e equipamentos, que seria um 

tamanho ideal para apresentar um ponto ótimo,’ 

porque não apresenta um índice alto de ocicsirla 

do dos recursos do trabalho físicos clispoiú 

veis. Além de ser a predominância de propriod£ 

dos do médios produtores na região Centro-oeste.

I CMS - nos índices de I CMS,no que se refere a investi 

men tos, adotou-se um critério único cie 12% de a 

líquota, embora, em alguns casos, a incidência 

soja maior do que a planilha do custos.

Como exemplo, pode-se citar a venda de uma co 

lheitadeira, caso não seja faturada diretamente 

ao produtor e tenha que passar pela revenda: tc 

ríamos 7% na saída do Estado produtor ( ex. Para 

na) e, posteriormente, por ocasião da revenda ao 

agricultor, mais 12%. Como; via cie regra, este 
. *' "V

nao se credita daquele valor, seu acréscimo tri 
butário soria maior.

IlATUU: Kjm Cduaido SudIos Pomlm, 2527 - CEP 79.0'iQ • Mote 33H!)H0 - 332-3)93 - Campo Üiadu ■ S 01 - 
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,No cálculo do ICMS da soja,sobre a produção comerciali 

zada , foi considerado opreço posto no porto de exporta 

ç ã o, Paranaguá (PR).

No milho, porém, consideramos a base de cálculo para os 

preços praticados no Mato Grosso do Sul, embora boa par 

te soja comercializada fora do Estado.

Quanto ao arroz, foi atribuída uma alíquota de 17%, ten 

do cm vista que, praticamente, a produção do Estado é 

consumida internamente.

PIS / FINSOCIAL

Embora o somatório do FINSOCIAL e PIS atinja 2,65%, op 

tamos por um índice, para efeito de cálculos, de 4,5%, 

uma vez que há uma dupla incidência, ou seja, quando o 

produto sai da empresa fabricante e, posteriormente, ao 

ser feita a revenda ao produtor. Pode-se afirmar com 

certeza que se trata de uma tributação com efeito casca

t a .

I P I

As alíquotas de IPI são diferenciadas e não há uma uni 

formidade. São variáveis em função do tipo de equipa 
mento.

AbU13O

Optou-se pelas fórmulas 00.20.20 e 4.20.24, já que são 

as mais usadas no Estado, para soja, milho e arroz, re.s 

pectivamente. Igualmente, a média utilizada por hecta 

re foi de 300 kg para soja, 350 kg para milho e 200 kg 

para arroz. No que se refere a uréia, usamos 150 kg pa 

ra milho e 100 kg para arroz.
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FRETE

0 cálculo do frete sobre o transporte do adubo, estipu 

lou-se como base as cidades de Paranaguá (PR) e Cubatão 

(SP), as quais são referenciais para abastecer o rstn_ 

do.

Como os produtos resultantes dessas lavouras destinam 

se aos grandes centros consumidores ou exportadores, i 

gualmente há incidência de ICMS sobre o frete. Assim, 

o frete para São Paulo (SP^-, Paranaguá (PR) ou Ponta 

Grossa (PR), gira ao redor de Cr$ 450,00 a 500,00 por 

saca de 60 kg.

Deve ser ressaltado que há incidência de ICMS sobre o 

transporte de insumos e sobre o produto resultante da 

lavoura, gerando para as empresas transportadoras, além 

disso, incidência de PIS e FINSOCIAL sobre o faturameri 

to do frete.

Não consideramos frete sobre o faturamento da produção 

de arroz, já que o produto praticamente é.consumido no 

Estado, e a alíquota considerada, foi de 17%.

SEMENTES

No Estado de Mato Grosso do Sul, para as vendas inte£ 

nas, não há incidência de ICMS.

MANUTENÇÃO

Adotamos o critério de um percentual médio de 9,6%, ba 

seado em custos do manutenção nos seguintes níveis: 

~ Primeiro ano = 2% - sobre investimento máquinas e equipamentos 

- Segundo ano = 4% - sobre investimento maquinas e equipamentos 

-- Terceiro ano = 7% - sobre investimento máquinas e equipamentos 

J- Ouarto ano = 10% - sobre investimento máquinas e equipamentos

!u'j Edunido Santos foiílm, 2527 - CEP 79.0'10 - Tokícnos: 382-2980 - 382-3U93 - Campo Ciando
C. G. C. tl7.05«. 170/0001-«7 _ la.erlfla E > l > d u > t JH'1111
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- Quinto ano = 15% - sobre investimento máquinas e equipamentos 

- Sexto ano = 20% - sobre investimento máquinas e equipamentos

- Total 58% 58 * 6 = 9/6%

ÓLEO DIESEL

O cálculo do óleo diesel foi com base em um consume mó 
. . p

dio de 100 litros por hectare.

PRODUÇÃO

A produtividade média foi. do 38 sacas por ha para soja, 

80 sacas por ha para milho o 25 sacas por ha para o a.r 

roz, produtividades acima da média do Estado.

HERBICIDAS X INSETICIDAS

A escolha dos herbicidas e inseticidas foi baseada nos 

mais usados, adotando-se os nomes comerciais para uma 

melhor identificação e análise dos dados.

Os preços foram fornecidos em dólares.e convertidos em 

cruzeiros na taxa vigente no dia do estudo.

MÃO-DE-OBRA

Optou-se por um salário praticado na região, independera 

to de função exercida, uma vez que os trabalhadores ru 

rais tem que ser polivalentes em função das múltiplas 

tividades na fazenda.

IMPOSTO SINDICAL

A base do Imposto Sindical foi de 1% sobre o capital iri 

vestido. Conforme legislação existente, é variável de 

acordo com o capital.
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INVESTIMENTO

Foi desprezado o investimento sobre terra, casas, ’ arma 

zéns, etc. Optou-se por mostrar aqueles tributos que o 

produtor rural convive diariamente. No caso da torra, 

ha incidência de tributação por ocasião da venda do imó 

v e 1, imposto de transmissão e se tiver resultado positi 

vo na operação, imposto de r^nda. Esse cálculo foi des 

prezado, elnbora considerável, já que é uma incidência e 

v e n t u a 1.

Para efeito do cálculo do imposto por saco, a carga tri 

butária incidente sobre máquinas e equipamentos foram 

rateados em 5 anos.

ÍAU1Z: Bua Eduardo Sonlos Pcroka, 2527 - CEP 79-0'10 - TaJoíonos: 382-2950 - 382-3093 - Campo Giondo ■ Melo Grossa do Sul
C. G. C, *7.05.5.1 Jfinni .x? _ i____ o . i ■ .11 >
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CONCLUSÃO

No análise dos dados tabulados, constata-se a alta inc_i 

dência de tributos que afetam a agricultura e, especial 

mente, a região Ccntro-Oesto.

No instante em que a agricultura é atingida por esta car 

ga tributária estúpida e danosa sobre os alimentos produ 

zidos, não se atinge somente o agricultor, mas sim toda 

uma sociedade e mais especiíicamcntc a classe menos favo 

r o c i d a .

Países desonvolvidos o menos desenvolvidos, os chamados 

de 35 mundo, não só subsidiam mas eliminam, em muitos ca 

sos, tributos sobre a produção agrícola, porque entendem

a importância que o trabalho do campo representa. Um £ 

xemplo claro desse subsídio, é o trigo, que chega em nos 

sos portos abaixo dos custos de produção. Países subde 

senvolvidos da América do Sul. não só oferecem uma gama 

de recursos à produção e investimentos, como a nível ■ do 

exportação de alimentos, via do regra, o produto exporta^ 

do recebe crédito de exportação. ( Ex . : Dolívia).

Mas o que mais assusta nossa planilha, é a elevada carga 

tributária que faz com que o proço do produto chegue à 

mesa do consumidor brasileiro a um custo insuportável.

Não por ineficiência do produtor, mas em função da capa 

cidade voraz do Estado na ânsia de arrecadar. Não há l_i 

mites para se tributar.

Há incidência tributária tanto nos investimentos, quanto 

nos insumos e comercialização. Há casos de superposição 

de alíquotas, como é o caso do PIS e FINSOCIAL,- tendo f£ 

to gerador tanto ná indústria como na revenda.

Numa análise rápida dos números da planilha, nota-se que 

dificilmente algum médio produtor se disporia, hoje, a
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investir na agricultura. Necessitará de mais de Cr$ 

100.000.000,00 (cem milhões do cruzeiros), desprezando 

se o investimento da terra, desembolsando de imediato, 

Cr$ 18.500.000,00 (dezoito milhões e quinhentos mil cru 

zeiros), cm impostos. Sem dúvida, c um fator desestimu 

1 a n t e .

Para maior clareza, demonstramos, conforme quadros abai 

xo, a participaçao tributaria Federal e Estadual em c£ 

da saca de produto vendido pelo produtor: em cruzeiros 

e dólares norte americano^..

VALORES EM CR$

Produto Preço Recebido 
Pelo Produtor

Tributos 
Cr$

Relação Percentual 
de Tributo / Preço 

Recebido

Milho 1.700,00 657,39 38,6%

Soja 2.800,00 1.357,23 48,4%

Arroz 3.000,00 -1.578,85 52,6%

VALORES EM US$

Ao câmbio de Cr$ 285,00 p/ 1 dólar (31/05/91)

Produto Preço Recebido
Pelo Produtor

Tributos Relação Perccn 
tual de Tribu 
to/Proço Recc 
bido

Milho

Soja 

Arroz

5,96

9,82

10,53

2,31

4,76

5,54

38,6%

48,4%

52,6%

Sem dúvida são números fortes que não deixam dúvidas 

quanto a alta incidência tributária em seus mais varia 

dos níveis de competência.

O arroz chega a gerar 52,6% de tributos em relação ao 

preço recebido pelo produtor. Imagine-se esses percen . 

tuais tributários revertidos em favor de. um aumento na 

produção nacional. Quantos brasileiros subnutridos sai

: Bua Eduanlo SqdIoj foiolio, 2527 - CE? 79.0'10 - ToíoIoms: 382-29S0 - 382-3093 - Campo Ciaudo - .Moto Giossa do Sul
C. G. C. R 7. Q J 5.1 7 6 / 0 00 I -<5 7 — ln»e»lçlo F • l • d u • t ?H. 2 1 7,ü7f-a



riam dessa situação.

Esses dados, embora não tabulados anteriormente/ reve 

lam a face perversa do Estado, numa escala crescente 

de tributação, adotada, muitas vezes, sem considerar a 

carga já existente.

Sem dúvida, são valores percentuais expressivos, prin 

cipalmente, se retrocedermos a pouco mais de 5 anos ’ 

a incidência tributaria era ínfima. Este fato esta de 

terminando um momento difícil para a agricultura, onde 

boa parte dos produtores mprjif estam um desencanto pela 

atividade optando por deixar de produzir.
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E IXVESTJHLKTOu [' DESPESAS SOMA DOS IHPD5T0S VALOR UNET./CRÍ
1

JH RATEIO EH 5 20.509.000.00 IPl ___  1.638.018.40
105 44.(J!3.520.99 !CHS 19.129.970 40
JPED5KA 5.4ÔÍ.900.00 PIS/FIHSOC TAL- 5.420.073.4Í

IAFAS 1.596.000.00
79.702.529.00 INSS . 1.072.000 00

SENAI7ETC 494.040.09
pE SOJA) 22.O00.9t FGTS 436.O!0.00

IDVA ‘211.500.00
3.104.50 INI'.SINDICAL 1.025.450.00

TOTAI - Cr$ 30.944.880 20
IHPOSTO F7SAC0 1.357.23

005:0 PERCENTUAL DE 4.5X DE FÍS/FBICOCÍAL E A 5GIIA DO IHFÇSTO RECO1TILDO 
EH DUAS OFEKACOC5 (Dü FABRICANTE F/REMEHDEDÍ3K E DEPOIS F/FRODOIOR. CCK 
IJHA HARGEH DE 3M DE LUCRO P/REVENDEDCR).



fCó/91 CALCULO PE !KfOSJOS SG^K WSnHEWOS £ F/4M HECTARES DE SOJA - Efi '151

'' * 63? SEC1ARC5 DE LAVOURA

BiE--^=- 

wi..

s=ri-i-vs-=-==-==i-
IEH

- 3 ;■ e==u =■- s-s x s - -
VALOR wn./ust

:íci.:?8£

1 1FI 1CHS PIS/FIHI VALOR TOTAL
rr3=Lar===C£u

VALOR l! l
□ xnr.s: rs=rerzx=

VALOR IEHS
-*==xa=3S=

.VALOR FI5/F1ÜS.T-3I.AL L!-:2G3ir

SíMUIOS P/PLAHTIO DE 600 HEC1ARES (
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1

9.001
1

12.MX 4.5W 09.543.06 8.00 10.745.26 4.0?9 47 J4.774.74=
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W5 F/rRÜEVJCAD DE 6U HECTARES PE SOJA ( i
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187.47 1 i 007
1
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1
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1
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!? L S
Leo pifsei

8.26 1 0.0M 17.49X 4 5-MI lj.309.47 0.08 2.616.21 692.53 3.3’0.74
! K: NUTÍKCAG (9.6X S/IHU. EH HA0UIIIAS1 1 12.OCX 17.00X 4.5OXI 12.311.58 1.477.3; 2.092 97 554.0? 4.124.30
i

S« P j'Õ, ■ 1 1 135.010.53 1.477 .Í? 11.169.47 5,061.26 1C.5Í3 13
1. •| ' I1EK VALOR UHIT./USi 1 IH5S SCHWETC FGTS 1 VALOR 7D1AL .VALOR MS VALOR SENA1/EIC VALOR FGT3 70TA. IHEGSIQS

’ ^IHIS RAton 
; S^ICíAS 
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CERAL

350.00 11 2C.C-M 7.40X 8.00X1 4.541.40 912.20 337 54 364.91 1.614.74
HO. 05 11 20.MX 7.401 8.00X1 7.290.25 1.459.65 540 07 503.06 2.533.53
140.35 11 2O.O0X 7.40X O.CíXI 1.024.56 364.91 ■ 135.02 145.94 645.69
140 35 1 70 CM 7 401 8 0011 5,473.63 1.894.74 405.Ó5 437.59 1:937.43
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:í 3 ITÍH .VALOR UHIT./CRI 1 IPI ICHS PIS/FJH VALÜR TOTAL VALOR IPI VALOS ICHS VALUr. W/EIK TOTAL ITÍF05T

EETI^NTOG P/PLAHTIO PE 6» HECTARES

E IrtAIORES TRAÇADO 12.760.000 0?

1
1
1 MBX iz.m

1
4..5ÍM 0.00 3.062.460.05 i.na.w.63 •j.Eie.ceo.í

? TRAI IRES PIGUENOS 5.029.000.0O 1 9 001 iE.D» 4.50X1 11.Ó49.0OO.0O 0.90 1.376.800,90 523.000.4-3 1. Pc?. 6?0.f
2 CP.HEITADE-RAS 13.000.000.00 1 0.901 12.OCX 4^'1 26,014,000.9? o.ec- 3.120.969.99 1,170.900.00 4.290.990.í
2 GRADÍE PlSAPA Ic.XJO OC6.0O9.O0 1 5.091 ÍE.OOX 4.50X1 1,652.000.09 82.690.98 ■ 178.240.00 74.349,00 ■ 355.1S9.Í
2 qRAKS. IHIEEH. 24X26 1.210.000.00 1 5.0OX 12 0ÍX 4.50ÍI 2.460.m.90 123.090.09 275.290 9? 110.700 CO 528.999.í

ü2 GRADES N1VH . 5EXE0 1.500.0(10.09 I 5.0OX 12.90X ,4.50X1 3.009.000.09 150.0‘JO 0? 360.900.00 135.000 00 645.090.1
2 ÍUVEHEADORES 2.500.000.00 1 Ü.00X iz.w; 4.50X1 5.090.009.00 409.1'90.» 600.08?.90 225.092.9? 1.225.0’0,4

1 2 P.LAy-7-PEIRAS PS-0 2.244.800.00 1 5.00X 1D.UX 4.50X1 4.4GO.000.00 224.400.09 538.560.00 201.960.90 964.720.(
1 1 WJE CO.iF. 270,000.00 1 10. W 12.001; 4.50X1 270.000.90 ■ 27.090.90 32.409.00 12.150.?? 71.550.1
1 1 CARRETA VAGUA 445.Oflfl.O0 1 10.00% 1E.0OX 4.50X1 465.000.00 16.509.00 55.000.00 20.9E5.ie 123.2=5.1

1 CALCU LADEIRA 2.550.000.00 I 10.00% Í2.0CX 4.50X1 2.550.000.00 255. «0.99 3?ó.0;je.9í 114.759.00 075.7-Jí.i
‘1 HAp 2314 17.080,000.09 1 5.09X 7.O0.X 4.50X1 17.0fl0.000.00 850.009 00 1,170.000.00 765.0C0.S0 2.G05.WJ

1 CARRÓ LEVE 7hH’A 2.500.000.00 1 5. OCX 17.00)1 4.59X1 2.50Í.9Í0.09 125.090.C9 425.990.00 ili.riQ9.Ed 662.523. <’

1i
"T . '

SL'3 jn.IAL 1102.545.0??.00 =.283.599,92 11.500.499,29 4.6:4.525.82 1S.47S.425.Í

™.: i 1JEH VALOR UHTT./CRÍ IPI ICHS PI5/FIMÍ VALOR TOTAL VALOR IPI VALOR ICHS VALOR PI5/FIHS.TOTAL IPCSTÍj

OT3 P/PRODUCÁÜ DE 600 HECTARES DE SOJA l
1

[C;? 18N ADUDO CO-CÍ-^O 54.000.06 1 o m 7 «?X

1
1

4.50X! 9.720.099 00 9 90 680.409.09 437.498 99 1.117.3Í0.C
!c;j TW IR LTE DO ADUHO 7,000.09 1 0.0‘lX 9.6M 4.50X1 1.<16?. 090. CO '• 9.00 120.960.09 ' 56.70O.C0 177.660.!
!í‘ 0 SACOS 5CKG SEMENTES F1S 4.000.00 1 í.eox e.ow 4.59X1 4.üo0.ea?.í’C >.0C 0.00 2’6.900.0? 216.CÍ3.Í

? Wl CALCAR IS 1.500.00 1 9.OCX M9X ? 63X1 «99.000 00 4.99 01.000.90 23.050.00 164.85C.Í
w* 0 lüH FRETE DO CALCARIO 4,000.00 1 e.oíx ÔJOX 2.Ó5XI 2.400.000,00 9.99 153.680,00 63.69? 2? 2l?.2c0.í
t4! ? LIS IRSET. AZODRIN 2.300 00 1 M0X 7. OCX 4.50X1 571.290.00 4.00 39.904,00 25.704 O? óS.óEO.t

0 LIS I-SET. KWACÍOH 2.3G0.0Í- e.oíx 7 Í9X 4.51X1 056.000.?? 0.00 57.976,90 38.556.3? 90.532.4
LIS HERD. TRIFLUKALlKA 1.900 00 L09X 7. OCX 4.59X1 í.280.900.99 9.90 159.690.09 102.6Í3 C-l 262.209 8

■LIS HEf CODRA 9.520.00 t.w: 7. CM 4.50)11 4.569.6CC.9C 9.00 - 319.872 00 205.632.í? 525.SÍ4.C
?ocô LIS OD. PASAGRAN 4.400.00' e.oox 7.00X 4.50X1 3.225.600.00 0.00 225.792.00 145.152.00 370.944.1

.t! 3 LIS DE GIGO 1HF5EL 73.10 0 003 17. WX
1

4.50X1 4.306.000.09 9.00 745.6E9.00 177.370 09 942.999.í
i kahutekcao (?.6> s/jw. EH HAQUIHAS) 12. OCX 17.0M 4.50X1 9.044.320.00 1.181.310.49 1,673.534.4? “=.994.40- 3.297.1147.2

SU? J01AL 1 44.813.520.00 1.101.318.40 4,260.330 46 1.955.550.4v 7.397.215.:

Vtlí. ITEH VALOR UNIT./CRI 1 IHSS SENAI/ETC FGTS 1 VALOR TOTfil. VALOR 1HSS VALOR SEKAI/ETC UALCD FGTS TOTAL LHÍCSU
9

i
k °DSA PWR ÓW HECTARES DE LAVOURA

1
1
1 £9.00% 7 43X

I
1 

D W(l 1.3110.009 00 269.909.99 76.2M.W 104.009.Ç? 460.2??.(
lW A’ 40.OO0.00 1 20 OCX 7 .401 0.00%! 2.080.000.00 416.000.9? 153.9=0.09 Í66.4Í0.M '36.329.1
34 \ 40.000.00 i ?.im ?.w: 8.QÍXI SDO.OÍJMI' 104.999.00 30.4GC.2f 41.Ó00.0? 104.03?.<

GERAL 48.000.00 1 cMOX 7.40X 8.00X1 J.560.800.00 312.900.90 115.440.00 1E4.8CO.08 552.24?.'


